
 A menos de três meses do caminho que os meios de progresso contra as progresso que nos trazem
q u e  o s  a p o l o g i s t a s  comunicaçom de massas tentaçons do isolacionismo e m p a c o t a d i n h o d o s
e s p a n h ó i s  d o  levam achaiando durante o u d a s u t o p i a s gabinetes de Bruxelas.
neoliberalismo definem d u a s d é c a d a s : irrealizáveis. Boa parte da O PSOE, que iniciou a sua 
c o m o o p o r t u n i d a d e p r e c a r i z a ç o m ,  populaçom desconhecerá c a m p a n h a p r ó -
histórica para que o Estado des i ndus t r i a l i z a çom, o que a Constituiçom di constituiçom já com os
e s p a n h o l  s e  s o m e  d e s l o c a l i z a ç o m , r e s pe i t o a d i r e i t o s começos do ano político,
democraticamente ao desagrarizaçom, negaçom nacionais, legislaçom reconheceu como se de 
carro da Europa política, um mérito se tratasse que 
84% d@s súbdit@s do o Governo espanhol 
R e i n o  d e  E s p a n h a  g u a r d a r á  e s t r i t a  
reconheciam ter pouca ou neutral idade ante o 
nengumha ideia sobre o iminente referendo, muito 
texto constitucional a consciente de que o bloco 
ratificar em Fevereiro. Um político-mediático de 
bom indicativo este da PRISA terá recursos e 
s a ú d e  e  v i g o r  d e  sobradas influências para
democracias formais que fazer de alto-falante do 
precisam de manter as sim contra as tentaçons
s u a s  p o p u l a ç o n s  da extrema-esquerda,
c o n g e l a d a s  n a  como nom há muito 
d e s i n f o rmaçom  e  a  tempo recolhia o jornal El
passividade em vésperas Pa í s .  Po rém,  a inda  
de um referendo enquanto temerosos de que o novo
as castas políticas e os bem talante nom chegue para
mantidos eurocratas dam cativar incaut@s em favor
passos irreversíveis para o do neoliberalismo com 
assentamento de umha rosto amável, vírom 
estrutura institucional preciso alguns dirigentes 
inimiga dos povos e das do PSOE fazer amigáveis
classes trabalhadoras do oferecimentos aos seus 
Continente. c o l e g a s  d o  
Sobre essa estendida neofranquismo: López 
ignoráncia de base sobre o Aguilar reconhecia o papel
que o texto constitucional imprescindível do PP na 
c o n s a g r a  n o  s e u  c a m p a n h a  q u e  s e  

dos mínimos direitos laboral ,  acolhida dearticulado, a engrenagem av iz inha,  chamando 
democráticos em soma, imigrantes ou políticaspartidária da democracia i m p l i c i t a m e n t e  à  
Uniom Europeia- som lingüísticas, mas avondaráborbónica pom-se a mobilizaçom das suas 
i n c ó m o d o s e f e i t o s com transmitir que todas funcionar com rapidez e bases,  fundidas em 
n e c e s s á r i o s  e as penúr ias que se cont inua com novas idênt icos  object ivos  
impresc indíve is para avizinham nom som nada o f e n s i v a s europeístas que os Bono,
avançarmos polo vieiro do em comparaçom com op r o p a g a n d í s t i c a s  o  Iba r ra  e  Zapa te ro .
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Qualquer consideraçom sobre a l i be ra l i zaçom de se rv i ços , cidadao para arranjar trabalho de 
regulaçom dos direitos sociais na contençom salarial e recorte de qualquer natureza ou condiçom
Constituiçom Europeia deve ter em prestaçons (Alemanha, França e precária.
conta os antecedentes legislativos Itália), e mais intensivas na 
dos diferentes tratados e as políticas f lex ib i l i zaçom do traba lho, Para validaçom do sistema, as 
desenvolvidas polos Estados contrataçom, despedimento, orientaçons sobre políticas de 
Membros nestas duas últimas jornadas e recorte de prestaçons emprego (art. III 206.2) devem
semanas. públicas em pensons e desemprego estar elaboradas consoante o

(Dinamarca, Espanha, Portugal). princípio dumha económia de 
No ano 1993, o na altura presidente mercado aberta e de l ivre 
da Comissom Europeia J. Delors Logo desta breve etapa histórica dos concorrência, assim como a
apresentava o seu livro branco, 15, o alargamento da UE a 25 sustentaçom da estabilidade de
onde se estabeleciam as bases es tados  necess i t ava  umha preços, das orientaçons das 
dumha economia amparada no constituiçom que se reserva de facto finanças públicas e condiçons
ideário neoliberal, com monetárias sólidas e 
v o c a ç o m b a l a n ç a  d e  
desreguladora na pagamentos. (art. III 
protecçom social, 177). No referente à 
precarizado e mais pol ít ica social, a 
próximo ao modelo Constituiço afirma 
norte-amer icano. que os estados dvem 
Es t a s  bases  de  levar em conta a 
h a r m o n i z a ç o m n e c e s s i d a d e  d e  
política para o espaço manter a política 
macroeconómico e concor renc ia l  da  
geográfico da UE Un i om,  po r t an to  
fôrom consolidando- devem subordinar-se
se nos diferentes os custos salariais à 
Conselhos Europeus p r o d u ç o m  e  à  
e pactuados em c o m p e t i t i v i d a d e .
L i s b o a  e  Estas fôrom e estám a 

a garantia na aplicaçom desta lógica posteriormente em Niza. ser as linhas mestras de todas as 
e princípios políticos, já que reformas atacadas polos diferentes 
qualquer alteraçom ou reforma com Nom se podem ter dúvidas sobre a governos nestes anos.
conteúdo progressista que pretenda verdadeira intencionalidade dos 
afectar ao ámbito europeu nos estados de criar um ámbito de Se falarmos de protecçom social, 
aspectos centrais desta arquitecturamercado para o Capital, que neste nom ficam em insinuaçons e 
(povos sem soberania ou conteúdos momento histórico precisa de abordam directamente este 
sociais), nom poderá ser modificada concentrar e estender o domínio das terreno, invocando a necessária 
sem acordo unánime dos estados Transnacionais Europeias, num modernizaçom dos sistemas (art. 
membros. Deste jeito, todos os espaço social que constitua um III-210), o que devemos interpretar 
dispositivos do neoliberalismobloco de poder para acumular inequivocamente como diminuiçom 
estám suficientemente protegidos.capital e reproduzir o sistema. Este da cobertura pública e o seu 

axioma necessita um modelo derrame privatizador.
Esta constituiçom, contrariamentepolítico e umhas regras de 
ao que manifestam os seus concorrência sincronizadas que, por Poderia-se continuar e aprofundar 
mentores, nom legisla os direitos mandado e interesse da Uniom, em todo o que di respeito aos 
fundamentias, tanto do trabalhoconceda aos estados a escusa aspectos sociais e o seu tratamento
como mesmo os de assistência perfeita para desestruturar a nesta Constituiçom; mas o que 
social em habitaçom, pensons, protecçom social e o mundo do resulta evidente é que o texto pom 
sanidade ou ensino. O texto tratatrabalho. em catálogo todos os instrumentos 
esses  aspec tos  dum je i t o  que ao longo destes anos fôrom 
subordinado aos interesses e Portanto, devemos entender todas madurecendo nos conselhos e 
objectivos gerais da Uniom, as reformas de desprotecçom comissons,e  formalizando nos 
n o m e a d a m e n t e  o s  acontecidas nestes últimos anos no tratados; daí que nom poda 
macroneconómicos e a liberdade de espaço europeu como avanço deste coexistir nengumha alternativa de 
mercado. Deste jeito, o que modelo finalista e desregulador. dignidade como povo ou como 
deveriam ser direitos protegidos Neste contexto vemos as reformas classe, que manifestar e trabalhar
som especificamente princípios. O para a reduçom do custo do trabalho activamente polo NOM a esta 
direito ao trabalho converte-se a mediante a recuperaçom da jornada Constituiçom e ao que representa.
direito a trabalhar, polo que os laboral e a reduçom do custo nom 
estados passam a ser sujeitos Antolín Alcántara é membro da directamente salarial para as 
p a s s i v o s  d e s t a  g a r a n t i a , Executiva Nacional da CIGempresas nas cotizaçons (Bélgica, 
transmitindo a reponsabilidade ao França e Áustria), através da 
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OS DIREITOS SOCIAIS NA CONSTITUIÇOM EUROPEIA
por Antolín Alcántara

Também Solbes, quiçá temeroso 
porque esses exíguos 40% de 
participaçom que se aguardam nom 
cheguem a ratificar o texto, advertia 
contra o erro de que o PP se implique

numha campanha de perfil baixo em 
lugar de apostar a fundo pola 
participaçom.
Os dirigentes do PSOE nom tenhem, 
no entanto, razons para a 
preocupaçom, porque onde 
irrompem questons estratégicas e 
coincidências de fundo entre quem 
som neoliberais, otanistas, anti-
democratas e, com certeza, 
espanhóis, os grilos podem calar 
momentaneamente e a trégua dos 
te r tu l i anos  ag inha  de ixa rá  
passagem ao rolo mediático polo sim
rotundo e a satanizaçom da 
oposiçom conseqüente. No nosso 
país, a delegaçom galega do PP 
prepara já umha cita iminente para
faze r  púb l i ca  a  campanha  
propagandística específica com que 
convencer das bondades da UE.
Da PLATAFORMA GALEGA POLO 
N O M  c o n g r a t u l a m o - n o s
sinceramente da aposta polo voto
negativo das organizaçons políticas 
e sindicais do nacionalismo e a 
esquerda. Ainda que non podemos 
deixar de lamentar as inseguranças,
titubeios e ambigüidades que o 
n a c i o n a l i s m o  i n s t i t u c i o n a l  
apresentou em todo este processo,
enfraquecendo assim a necessária 
resposta popular. Também semelha 
que a rua, espaço prioritário e 
insubstituível de intervençom social 
para as forças populares, pretende 
ser deixada de parte em benefício da 
política virtual dos comunicados, as 
af i rmaçons equívocas e as 
declaraçons de intençons. Também
invis ib i l izar a posiçom que 
representamos ou reduzi-la ao 
testemunhalismo, como tentam 
alguns, supom afrontar muito por 
baixo das possibilidades de êxito a 
posiçom do NOM na Galiza diante do 
referendo de Fevereiro. Aproximar 
posiçons, juntar esforços, mobilizar 
socialmente devem ser tarefas 
fundamentais para consolidarmos a 
oposiçom frontal à Constituiçom 
Europeia.
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Carlos Taibo participou em duas charlas em Compostela e Oleiros 
o 16 e 17 de Dezembro


